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                            ATA DA TERÇA SESSÃO SOLENE DE 2026
Aos vinte e sete dias do mês de abril de 2026, reuniram-se em Sessão Solene no Plenário Vereadora Salete Signor, na Câmara Municipal de Pinhal-RS, sito na Avenida Bandeira, 892, os Vereadores: ALDAIR JOSÉ BARCELOS, AMARILDO FRIGHETTO, CLAUDIOMIRO MARTINS PINTO, IDEMAR JOSÉ BARIVIERA, JANETE DURANTE POLETTI, EDEMAR FRANQUINI BORGES, JOÃO PAULO TRES BARCAROLO, SEBASTIÃO ALEXANDRE e LEVI ANTONIO OLIVEIRA BUENO. Às dezenove horas, o Assessor de Imprensa- Edevaldo Stacke, responsável pelo protocolo, fez a abertura da Sessão Solene. Na sequência, convidou para compor a mesa, em ordem protocolar, o Senhor Presidente da Câmara, Edemar Franquini Borges, posteriormente, convidou os demais Vereadores presentes, o Senhor Prefeito Municipal Luiz Carlos Pinto Ribeiro, juntamente com o Vice Prefeito Claudiomiro Antonio Pelisari, e, por último o Presidente da Creluz, Elemar Battisti para juntarem-se a Mesa, formando assim a mesa das autoridades, da mesma forma também agradeceu a presença das demais autoridades, servidores e comunidade presentes. Após o Senhor Presidente – Edemar Franquini Borges- declarou abertos os trabalhos dizendo: “INVOCANDO A PROTEÇÃO DE DEUS, DECLARO ABERTA A SESSÃO.” Logo após em ato contínuo convidou a todos para, em posição de sentido, entoarem o Hino Nacional Brasileiro. Após, passou-se à ORDEM DO DIA, onde solicitou ao Assessor de Imprensa, Edevaldo Stacke, que procedesse com Leitura da Moção de Aplauso N° 002/ 2026. Leitura da Resolução 002/ 2026. Leitura do Histórico da Creluz. Após o Presidente convidou a todos para assistirem o vídeo institucional da Creluz. Nas COMUNICAÇÕES DE LÍDERANÇAS fizeram o uso da palavra: Presidente da Creluz, Senhor Elemar Battisti: “Cumprimentos ao Presidente dessa Casa, Edemar Franquini Borges, cumprimentos mais aos componentes da mesa, cumprimento à comissão, os Vereadores do MDB, que foram emocionantes, deram sua homenagem, cumprimento ao nosso Prefeito Municipal, parabenizo pelo excelente trabalho que vem fazendo, principalmente pela política agressiva de atração de investimentos para o município de Pinhal. Cumprimento o Vice-Prefeito Claudiomiro Pelisari, cumprimento nossos conselheiros aqui presentes, conselheiros consultivos, secretário também estão presentes aqui, cumprimento os nossos funcionários que vieram de Cristal do Sul, que vieram de Novo Tiradentes, que vieram da Rodeio, delegação de Palmeira das Missões também, que estão presentes aqui nessa noite. Com certeza, além de valorizar a Creluz nos seus 60 anos, valorizar a Pinhal e valorizar com certeza esta Casa, que presta essa homenagem para a Creluz nessa noite. Cumprimentar a imprensa aqui presente também, e dizer que para nós da Creluz é muito importante uma homenagem, começando o ciclo de homenagem pelos 60 anos pela casa de Pinhal. Aqui temos a nossa matriz, aqui temos a nossa sede, aqui nós, através do trabalho que nós fizemos, a gente tem levado nesses anos todos o nome de Pinhal muito longe. A Creluz foi, como todas as empresas, geralmente nasce de forma simples, de forma com que, para buscar soluções, foi a mesma coisa que nasceu a Creluz. Num primeiro momento, era uma cooperativa de dois municípios, de Rodeio e de Palmeira, Pinhal nem era emancipada, era um distrito de Palmeira. E a partir daí, então, era muito difícil a questão da energia, tanto que era muito caro, eu me lembro, eu tinha doze anos de idade, quando o meu pai conseguiu ter a luz lá em São João Vianey em Novo Tiradentes. Era cotas bastante caras, o associado tinha que pagar, tinha que cotizar, tinha duas maneiras de adquirir, uma era entrando com uma cota, que era quinze salários mínimos, que já era chamado joia, e mais o valor do investimento, que era financiado pelo Banco do Brasil através do GER, que foi o grande financiador. Como hoje também, naquela época, tinham os que aderiam, tinham os que aderiam e caíam fora, tinha, ainda não se conhecia a palavra fake News, mas tinha as mentiras, tinha os vizinhos que diziam, nunca mais vão pagar, está enterrado para o resto da vida, lá no Banco do Brasil, vai virar cemitério, nunca mais vai pagar e assustava, muita gente saía os que ficavam pagavam mais caro, porque os que saíam tinham que dividir a cota dos que saíram para os que ficavam. Então era bem difícil, as primeiras geladeiras também que entraram, né? Os vizinhos eram uma atração quase turística, uma geladeira na casa, os vizinhos vinham chupar gelo, pegar água gelada, aqueles que não tinham geladeira ainda e a Creluz, então, foi crescendo e tal, até chegar ao ponto de fundir as cooperativas vizinhas, de Castelinho, de Seberi e também a de Planalto. E aí formou a regional e a partir daí ganhou mais corpo, ganhou mais nome e a partir daí, então, também deseja ingressar no grupo de lojas, no setor de lojas, de varejo, para poder, na época se dizia que crescendo o varejo podia financiar as redes elétricas. Até um certo ponto, aí pelos anos 78, foi uma estratégia até importante, na medida em que as parabólicas que a Creluz foi uma grande vendedora de parabólica, entrava, invadia as propriedades, porque a Creluz tinha um diferencial, tinha assistência técnica junto, conhecia a luz, então vendeu muita parabólica. Foi uma das desenvolvedoras na época aí da região da própria Bakof, porque foi uma grande vendedora de parabólicas na época. Mas lá em 94, a gente se obrigou pensar e tomar uma estratégia de mudança de rumo, foi quando venho a Copa do Mundo, aquela Copa do Mundo de 94, a gente foi comprar televisor, todo mundo na época era televisor. Hoje a seleção brasileira não é mais muito destacada, não é muito mais lembrada, mas na época parava o Brasil um jogo da seleção, a gente foi comprar quatrocentos televisores para a Copa do Mundo e achou que estava fazendo um negócio magnífico, quatrocentos televisores, pediu um preço, pediu escala, aí o vendedor deu uma olhadinha na pasta dele, uma pasta executiva e disse não, vou fazer um preço especial, mas está aqui, tirei um pedido de quarenta mil televisores, aí a gente viu que o grupo de loja não era mais para nós e entramos naquilo que é o nosso nascimento, que é a geração da energia. Então com a entrada na geração da energia, nós entramos num novo setor, no começo como consumidores, nós mesmos consumíamos com autoprodutores, nós mesmos consumíamos a nossa energia. Mas lá por 2010 o mercado desverticalizou, nós passamos a assinar a permissão pública e a energia teve que ser separada. Então formou o grupo Creluz, a geração de energia, por incrível que pareça, entra nas nossas redes, mas não é vendida para nós, nem pode ser vendida e aqueles kilowatts que nós distribuímos para todos vocês, também nós temos que vender de alguém, então a gente entrou no leilão, o nosso fornecedor da nossa energia é a Copel do Paraná, então é um fornecedor que ganhou um leilão e fornece, então tudo o que nós distribuímos tem que ser comprado no mercado e tudo o que nós geramos tem que ser vendido para alguém. Então é um setor que é um complexo e está aí os nossos engenheiros, os nossos técnicos, que quem é de fora do setor quase dá um nó na cabeça, né? Porque tudo o que tu geras joga nas tuas redes e não é vendido para ti, tudo o que tu tens que distribuir tem que comprar de alguém, então é uma coisa, um setor bem especializado, cada vez especializando mais. Por isso que nós temos que ter um corpo pensante, os funcionários, como que vieram hoje aqui a eles a gente deve o desenvolvimento da Creluz, não é exclusivamente da direção, direção só é um treinador de uma equipe que trabalha, que com certeza faz a grande diferença pelo amor que trabalham na cooperativa e hoje vieram aqui também prestigiar vocês. A Creluz, então, dali para frente, da desespecialização, já não foi suficiente mais, teve que criar uma comercializadora, porque o mercado foi abrindo, hoje está tudo livre praticamente, aqueles que têm um transformador e compram no grupo acima de 75, está livre, podem migrar para quem quiser, para nós não perder os nossos próprios consumidores, que daí levaram a luz, obrigamos a montar uma comercializadora. Então hoje tem, vocês veem por aí, Creluz e Mercado Livre, não foi por luxo, nem foi por beleza, nem foi para ser diferente nem nada, foi porque precisa competir no mercado e se você não está especializado, você não compete. Então nós conseguimos hoje atrair grandes grupos aí que poderiam comprar fora daqui que ficam conosco pelo preço, pelo atendimento, ficam com a casa, porque as fontes de geração nossa hoje estão todas vendidas. Tanto que nós estamos fazendo outros projetos de geração ali em Jaboticaba mesmo, pertinho daqui, estamos cobrindo seis hectares com placas solares, vamos fazer uma geração exemplar na beira da rodovia, porque nós precisamos ter energia nova para vender, porque a nossa está toda colocada no mercado. Também vocês viram aí no nosso vídeo as ISOs, né? Essas ISOs aí, a Creluz tinha ISO muito antes de ser obrigada, hoje é obrigado a ter uma, nós temos três, não tem ninguém no ramo da energia, de cooperativo em lugar nenhum do Brasil que tem três ISOs. Aqui do Pinhal, nós temos três ISOs que são gestões de qualidade, mesmo que você não renova, não certifica se você não tem competência, porque o certificador que é lá da Áustria não vai te certificar se você tiver fora dos padrões das ISOs internacionais. Então nós temos aí com isso a gestão também nossa integrada e agora o relatório de sustentabilidade, vocês viram falar aí, foi lançado, o ano passado, esse relatório de sustentabilidade foi parar em todo o Brasil. Não tem nem as cooperativas, não estão fazendo, tem cooperativas três vezes maior do que nós que não conseguem fazer o relatório de sustentabilidade o próprio Fernando que está aí pode dizer, não conseguem, estão ligando pra nós, cooperativa maior que nós em todo o Brasil, não consegue avançar com o relatório de sustentabilidade também no centro de operação nosso, né, 24 horas, que hoje tem mais do que um lugar, por causa do plano de contingência e até pra ter uma segurança pro consumidor. O nosso centro de operação, as cooperativas muito maiores que nós não temos um centro igual a nós, não tem um centro igual a Creluz. Então a Creluz foi pegando caminhos diferenciais de desenvolvimento, de atendimento, de gestão, feito, claro, por nossos colaboradores, por todo o engajamento, pela decisão do conselho, que nos transforma em diferentes. A própria mobilidade elétrica, né, mobilidade elétrica, vocês viram aí, não é pra ter um carro elétrico, ter um eletro posto. Isso não é um diferencial, um diferencial na mobilidade elétrica é o software, o atendimento ao consumidor, é conseguir atender consumidores que chegam no fim de semana num eletro posto e você às vezes de longe conseguir atender. Esses dias chegou um cara do Uruguai, foi, chegou lá pra abastecer num posto, nas lojas da Creluz, aí pedia o CPF Uruguai não tem CPF, outro país. Aí ele não conseguiu abastecer, a Creluz ajudou de longe e conseguiu fazer com que ele saísse rodando através do software, num primeiro momento precisava ter cartão de crédito, depois podia pagar por Pix, hoje não precisa nem cartão de crédito, nem Pix, questão de dois anos aí hoje só com o se cadastra o chassi do cara, você coloca aí e abastece. Então essa tecnologia a Creluz entrou para baratear, nós conseguimos ir daqui de Pinhal a Palmeira com menos de quinze reais, ir e voltar, então barateou bastante, nós estamos vendendo o nosso petróleo. Nós somos energia, então para nós casou muito bem, a gente não dá receita para os outros, mas casou muito bem. A cooperativa com sede em Pinhal e teve momentos emocionantes, por exemplo, quando eu estive em Londres, em 2010, no primeiro de julho, no Colégio Imperial, um colégio muito antigo e histórico de Londres, para receber o prêmio de ecologia internacional. Essa pessoa que aparece comigo é um dos maiores cineastas de energia verde do mundo, esse David que aparece aí comigo me entregando simbolicamente um símbolo ecológico, que é uma madeira, porque o prêmio era de ecologia, um prêmio feito de madeira. Então a gente trouxe a BBC de Londres, o que é a BBC de Londres? É um grupo de comunicação do Reino Unido, que chegou a atuar com 92 emissoras no mundo, publicando um processo de guerras elétricas, de guerras que tivemos no passado, e que foi precisando publicar em várias línguas para chegar à mensagem dos aliados da Segunda Guerra e aí o que acontece? Hoje está em 23 línguas só, mas eles estiveram aqui em Pinhal, ficaram cinco dias aqui em Pinhal, gravando, filmando aqui na Serra da Matriz. Então é uma coisa bem diferente, bem assim de um avanço de uma cooperativa, que digamos que aqui de uma região mais abandonada, mas que conseguiu, digamos assim, sob certos aspectos, fazer coisas assim bastante inéditas e bastante diferenciais, que com certeza levou o nome do município pra fora e esse avanço, nós estamos num ramo que nunca para, né? Se nós pararmos, para o hospital, para o suporte de saúde, não congela as vacinas, o moinho não faz farinha, então a gente não pode parar e a gente está sempre preocupado, a gente como dirigente, quando tem um baile, o baile do chopp de Pinhal, a gente tem medo que vai faltar luz. Então nós estamos sempre caminhando em espinho, sempre tem gente de sobreaviso, de plantão, a gente se prepara para grandes festas que tem, o centro de operações sabe quantas vezes a gente liga lá, mas a gente fica tenso, né? Porque a gente sabe que a luz hoje é essencial. É um insumo de desenvolvimento essencial, não pode faltar, esse investimento aqui, que nós fizemos em Pinhal, propiciou não só para a Creluz, não só para aqui, para a comunidade, mas a JBS em Seberi, o maior fábrica de rações da América Latina, não teria energia se não fosse por aqui, talvez, ia ter energia, mas ia ter que puxar uma rede lá de Tenente Portela, lá de Frederico, lá da Guarita, né? Muito mais caro, mais difícil, ia demorar muito mais a partir da nossa decisão estratégica de fazer essa subestação, puxa aqui de Pinhal. Quem alimenta o grupo JBS em Seberi é daqui de Pinhal, de uma decisão de uma cooperativa de fazer um investimento que hoje nos orgulha, pelo tamanho de cinquenta megawatts, nos orgulha pelo tamanho, pelo resultado que está dando. Mas isso não basta, precisa ir para outros lugares. Por quê? Porque com a questão da entrada da energia solar hoje, por exemplo, tem horários de pico, os horários de pico que é mais ou menos das nove horas da manhã ali até as três e meia da tarde, quatro horas da tarde, tem muita energia voltando. Às vezes, em vez de nós mandar energia, tem uma recebendo de volta e aí precisa ter subestação, precisa transformar, precisa da indústria da subestação para nós poder suportar. E também, uma só precisa mais para trabalhar, falhou, deu alguma falha aí, deu um raio aqui na Augusto Moro, a outra entra suprindo, trabalhando então em redundância. Não chega também, logo vamos sair de lá de Dois Irmãos e vamos ir para Frederico fazer a Vila Faguense, está crescendo bastante as cargas lá também. Então é um trabalho incessante, a gente conta sempre com conselheiros, conta com funcionários, como estão hoje aqui, gente que veio essa noite aqui e a partir dessa união de gente simples que ajudaram, que muita gente ainda nem conhece, são pessoas anônimas. A gente relatou através de um livro de história alguns fatos que não tem como botar tudo de tanta coisa que aconteceu, mas isso trabalhou gente que puxou poste com boi, gente que trabalhou de graça, gente que na época não tinha segurança no trabalho, aparece na própria foto, na capa do livro, trabalhando de sandália, de chapéu na cabeça. Hoje ali o nosso engenheiro de segurança não trabalha, nem chega perto de uma subestação do jeito que era na época, era risco e as pessoas trabalhavam. E também dizer que a energia, a Creluz foi fundada em 66, mas a energia chegou em Rodeio em outubro de 67, um ano e meio depois você vê como foi complexo, faltava recurso, né? Que não foi fácil chegar, chegou em outubro de 67 a energia lá em Rodeio, aquela foto de capa é lá onde, perto da cooperativa ali, perto ali onde chegou a morar o Edmundo Cardoso uma época, perto do Nadir, que trabalhou na Luz também. Ali, perto do João Pedro ali, é ali que era essa subestação, eu conhecia a subestação do jeito que ela era da fundação até, hoje não está mais, foi tirada. Mas então dizer assim, a gente fica muito grato a essa Câmara, essa homenagem, fica muito grato ao município de Pinhal, agradecer muito os nossos colaboradores que essa noite vieram aqui, a gente está aqui com certeza, talvez mais por causa deles do que por mim, pelo que eles têm feito lá dentro da cooperativa e pelos conselheiros nossos também, nós ficamos muito grato, trago a nossa homenagem em nome do nosso conselho, com certeza tudo que sair daqui eles vão estar sabendo, vai ser relatado, em nome dos funcionários. Desejo um bom trabalho para essa Câmara e dizer que também para a administração municipal de Pinhal, que a gente também, em todas as épocas, de uma forma ou de outra, sempre foi parceiro e queremos continuar parceiro, muito obrigado a todos.”  Vereador Aldair José Barcelos, Líder do PP: “Cumprimentar colegas desta Casa, colega de Bancada, Vereador Edemar Franquini Borges, em seu nome cumprimento os demais colegas Vereadores, cumprimentar as colegas funcionárias desta Casa, cumprimentar nosso Prefeito Municipal Luiz Carlos, nosso Vice Prefeito Claudiomiro, cumprimentar também o pessoal da imprensa e um cumprimento especial aos munícipes que nos acompanham pelas redes sociais. Cumprimentar também o presidente da Creluz, Senhor Elemar Battisti, em seu nome e cumprimento todos os funcionários desta cooperativa, desse grupo Creluz, os conselheiros, enfim, a todos. Creluz sessenta anos, com certeza é motivo de orgulho estar usando essa Tribuna como munícipe, como Vereador dessa Casa. quero deixar umas palavras aqui. A Creluz foi fundada em 03 de abril de 1966, com o objetivo de levar energia elétrica às comunidades, promovendo o desenvolvimento regional. Ao longo do tempo, expandiu suas atividades, superou dificuldades, passou a investir na região própria de energia, como hidrelétricas e energia solar. Reorganizou-se ao decorrer dos tempos, sua estrutura e fortaleceu ações voltadas à sustentabilidade e inovação, a cooperativa atende atualmente 36 municípios da região Norte, Médio e Alto Uruguai, com mais de 25.500 consumidores e cerca de noventa mil pessoas beneficiadas. Possui estrutura ampla, com seis mil transformadores instalados, três usinas de hidrelétricas e solares e diversas equipes de atendimento e manutenção, beneficiando noventa mil pessoas. O crescimento da cooperativa não é apenas numérico, mas também baseado em um modelo de gestão cooperativista que une eficiência e participação dos associados. A Creluz investe constantemente em inovação, sustentabilidade e qualidade dos serviços e desenvolve programas sociais e ambientais, reafirmando seu papel no desenvolvimento regional e seu compromisso com o futuro sustentável. Ao longo dos sessenta anos, a cooperativa conta com certificações nacionais e internacionais, possui unidades operacionais na região, centros logísticos, subestações de energias, frotas de veículos e infraestrutura administrativa, reforçando o seu compromisso com excelência e segurança e desenvolvimento regional. Quero aqui, Senhor Presidente Elemar, lembrar o nome de alguns, que não tem como lembrar todos, né? Ao longo destas seis décadas que passaram, que foram os fundadores, os pioneiros, o Senhor José Acadrolli, no tempo prefeito de Rodeio Bonito, uma das pessoas mais importantes na fundação do grupo Creluz, onde o mesmo, José Acadrolli, liberou o seu contador da época. Seu Severino Pasquali para ser o primeiro presidente, né, da cooperativa, seu Luiz Vedana, vários munícipes aqui de Pinhal, de Rodeio Bonito, o seu Alcides Pertuzatti, já em memória, seu Luiz Vedana também, o segundo presidente, seu Raimundo Manfio, a professora Gema Citolin participaram também, o seu Severino Tres, com certeza também deixou sua colaboração. E dizer, Senhor Presidente, das dificuldades que esse povo passou, com certeza o senhor também passou. Mas naquela época, agricultores e lideranças se uniram, juntando forças, não sei de onde, mas com o passar dos tempos, foram vencendo os tempos dos lampiões, né, tempo dos motores a diesel e carvão mineral, tempo das carroças puxadas a bois. Com certeza, hoje também, como o Senhor acabou de reportar, tem que ir inovando, tem que ir sempre procurando melhorar, mas naquela época os recursos eram poucos, mas esse povo nunca desistiu. Com certeza, juntando a força de vontade de cada um, na medida do possível, e a necessidade também de ter a energia elétrica para eles. Com o fechamento das lojas também, como o Senhor reportou, Senhor Elemar, houve uma quebra de gelo ali, muitos ficaram, como o Senhor mesmo reportou, era para ser para alavancar a economia da cooperativa. chegou num ponto que estava sendo inviável, né? E eram bastante lojas e bem, mas a concorrência era muito maior e gerou no fechamento das lojas. Dizer então, Senhor Presidente Elemar e colegas Vereadores, funcionários, conselheiros da Creluz, em nome da Bancada Progressista, deixar os parabéns ao Grupo Creluz, em seu nome, trazendo a lembrança de todos os que já se foram, que já partiram, os entes queridos que já partiram, mas com certeza tem familiares que hoje aqui, tem as fotos, tem os vídeos que lembram. É motivo de orgulho para todo mundo e em seu nome, parabenizar também os servidores, os conselheiros, os demais da diretoria e também todos os associados. Parabéns ao Grupo Creluz e vida longa, que com certeza a Creluz sempre está levando o nome do nosso município e dos munícipes junto por esse mundão afora, obrigado.” Vereador Idemar José Bariviera, Líder do PL: “Muito boa noite a todas, cumprimentando o Presidente desta Casa, Vereador Edemar, estendo meu cumprimento aos demais colegas Vereadores, cumprimento o Prefeito Municipal, Vice Prefeito, cumprimento especial ao Presidente da Creluz. Me refiro aqui também aos ex-presidentes Severino Pasquale, Raimundo Manfio, cumprimentando o Presidente, estendo o cumprimento a todos os colaboradores da cooperativa, associados e comunidades que nos assiste através das Redes Sociais. Escutando o Presidente falar antes, eu achei também viver esses momentos de tensão no final dos anos setenta e no início dos anos oitenta, quando foi instalado a luz elétrica lá em casa e havia esses comentários. Eu lembro que foi duração do financiamento de 24 meses, dois anos, e saíam esses comentários de como que vão pagar, como que vão fazer para conseguir sustentar esse financiamento. Eu lembro que teve famílias na Linha Sanga da Gruta que não colocaram naquele momento, por justamente esse motivo de conversas paralelas e coisas que aconteciam no dia a dia. A Creluz foi fundada em um tempo em que levar energia elétrica ao interior era um desafio enorme, a Creluz nasceu da união e da coragem de pessoas que acreditavam no cooperativismo como ferramenta de transformação. Ao longo dessas seis décadas, a Creluz não apenas levou luz às residências, levou dignidade, oportunidade e desenvolvimento econômico, permitindo a instalação de indústrias, fortalecimento do comércio e modernização da agricultura. Como exemplo aqui à subestação instalada em nosso município, um belo exemplo, subestação de Augusto Moro, que o Presidente acabou de comentar antes, que além do investimento para o nosso município, trouxe uma melhor qualidade para a energia do nosso município e também para toda a região. Mas talvez o impacto mais significativo esteja dentro dos usuários. Transformando a rotina das famílias, melhorou as condições de estudo das crianças, trouxe mais conforto, segurança e qualidade de vida, reduzindo a desigualdade. No meu tempo aqui, eu comecei das séries iniciais ainda com as velas, com as lamparinas sustentadas a querosene, depois passou para a energia a gás, onde a gente colocava uma lâmpada num lugar bem estratégico que pudesse clarear o maior ambiente da casa, e depois evoluiu para a luz, que nos trouxe mais conforto e mais dignidade. A Creluz também se destaca por seu compromisso social e ambiental, e tem em sua essência o cuidado com as pessoas e com o desenvolvimento sustentável, investe em energia limpa, valoriza seus associados e contribui para o fortalecimento das comunidades. Celebrar os sessenta anos da Creluz é reconhecer uma trajetória construída com trabalho sério, gestão responsável e espírito cooperativista. É também olhar para o futuro com confiança, sabendo que a cooperativa continuará sendo protagonista na busca por inovação, eficiência energética e desenvolvimento regional. Em nome da Bancada do Partido Liberal e de seus colaboradores, deixo aqui o nosso reconhecimento e gratidão a todos que fizeram e fazem parte desta história, diretores, colaboradores, associados e todos aqueles que acreditaram e continuam acreditando nesse projeto de cooperativismo, que venho muitos anos de conquista, levando energia, progresso e esperança para as próximas gerações. Parabenizo aqui a Creluz pelos sessenta anos de vida que está acontecendo nesse mês e também parabenizo o município Pinhal pelo 38º aniversário de emancipação do município, que tenham os dois muita vida longa, muito obrigado.” Vereador João Paulo Tres, Líder do PDT: “Boa noite a todos, sejam todos bem-vindos, é uma alegria muito grande receber vocês na nossa casa. Infelizmente essa não é a realidade, não é sempre que esse Plenário está cheio, então a gente fica muito feliz em receber vocês aqui, principalmente num momento ímpar, como essa homenagem que a gente está fazendo para a Creluz, cumprimento o Presidente do Poder Legislativo, Vereador Edemar Franquini Borges, em seu nome, cumprimento os demais colegas vereadores. Uma saudação ao nosso Prefeito Municipal Luiz Carlos Pinto Ribeiro, Vice Prefeito Claudiomiro Pelisari e no nome do Senhor Edemar Battisti, eu cumprimento a todos os convidados do grupo CRELUZ que se fazem presentes aqui nesta noite, sem esquecer da imprensa que leva essa Sessão para os quatro cantos do nosso país. Acho que toda a família do nosso município tem uma história, um relato, um fato que é ligado à CRELUZ e para mim, falar da importância da CRELUZ é algo que vai além do cargo de Vereador que eu ocupo nos dias de hoje, é algo que é pessoal, que tem um vínculo familiar muito forte. Eu poderia aqui falar da sede do poder administrativo da CRELUZ, que tem o nome do meu avô, poderia falar aqui também das inúmeras histórias que o meu pai me contou de quando ele fazia os contratos das cotas de energia que eram comercializadas pela CRELUZ lá nos primórdios. Poderia falar também sobre a importância da cooperativa na minha vida pessoal, pois talvez se não existisse o trabalho da cooperativa na construção, na elaboração do projeto da ponte da integração, talvez eu não tivesse o empreendimento que eu tenho no interior aqui do nosso município, o aviário e também posteriormente a cooperativa... nos deu a ligação da energia elétrica. Mas não irei me deter na minha vida pessoal, porque a história da Creluz é muito mais grande. São sessenta anos de uma história muito bela e aqui eu parabenizo o Presidente e sua equipe por contar e querer contar a história desde os primórdios, desde o início. Eu, ao ler o jornal que a cooperativa fez, vi alguns fatos que creio que sejam desconhecidos para a maioria da nossa população e vi um desses fatos, que era sobre a disputa política sobre a sede da Creluz. Teve uma disputa entre o nosso município de Pinhal e o município de Rodeio Bonito e eu acho que isso é algo que a maioria acaba não sabendo, né? Os patamares que a cooperativa tem nos dias de hoje acabam ofuscando um trabalho difícil e árduo que foi relatado aqui pelos colegas, pelo presidente, que aconteceu nas décadas passadas. Eu tive a oportunidade, certa feita, de conversar com o primeiro Presidente, o Senhor Raimundo Manfio, perdão, o Senhor Severino Pasquale, onde o mesmo me falou lá na empresa que eu trabalho, na empresa Moinho Tres sobre a importância do meu avô para com a cooperativa. Ele relatou na época algo que é impossível de acontecer nos dias de hoje, ele falou que meu avô, na época, emprestava recursos para a Creluz, que pagava a sua fatura de energia de forma antecipada para a cooperativa ter capital de giro e conseguir fazer seus investimentos e ter sua viabilidade, eu pude acompanhar na prestação de contas do balanço de 2025, a cooperativa faturou mais de duzentos milhões, um lucro líquido de mais de 18%. Então se formos comparar e contrapor um fato com o outro é algo que chega a soar engraçado, mas a gente fica muito feliz, como agente político aqui do nosso município, de ter a Creluz aqui em Pinhal e dizer que a Creluz é Pinhalense, a gente fica muito feliz de ver os patamares que a cooperativa chegou nos dias de hoje. Também a gente parabeniza muito o Senhor Elemar, a gestão sua, de toda a sua equipe, que com certeza rompeu barreiras, levou a patamares que jamais foram esperados lá no início, em 1966 e principalmente por não ter esquecido, por ter recordado de todos que passaram, como esse fato que eu citei desse jornal que conta bastante a história da cooperativa. E em nome da Bancada do PDT, eu deixo aqui os parabéns pelos sessenta anos de história da cooperativa. Nosso agradecimento por tudo que a Creluz representa não só para o nosso município de Pinhal, mas para toda a região e principalmente, agradeço por manter viva uma história que é de todos nós vida longa, Creluz, muito obrigado.” Vereadora Janete Durante Poletti, MDB: “Boa noite a todos, quero cumprimentar o Presidente da Casa, em seu nome, cumprimentar os demais colegas Vereadores. Cumprimentar nosso Prefeito Municipal Luiz Carlos, Vice Prefeito Claudiomiro cumprimentar o Presidente do grupo Creluz, Elemar Battisti, em seu nome, cumprimentar todos os colaboradores, cumprimentar a imprensa, cumprimentar os funcionários da Casa, Assessoria Jurídica, também quero cumprimentar a comunidade que nos acompanha através das redes sociais. Quero parabenizar e agradecer a nossa Bancada do MDB, em nome do Vereador Amarildo, Vereador Sebastião, Vereador Claudinho, pela iniciativa dessa moção e reconhecimento. Também agradecer às demais bancadas pelo apoio. É um gesto importante que valoriza quem contribui de forma concreta para o desenvolvimento da nossa região, mais do que um ato formal, essa Moção representa respeito, gratidão e reconhecimento a uma história construída com muito trabalho, união e compromisso com as pessoas. E hoje falar da Creluz é falar exatamente disso, é lembrar que lá na década de 1960, quando a energia elétrica ainda era um desafio para muitas famílias do interior, um grupo de agricultores e lideranças não esperou e decidiu agir. E foi assim que em 1966 nasceu essa cooperativa, que já no ano seguinte levou a energia, mudando famílias, mudando a realidade e trazendo dignidade, desenvolvimento e novas oportunidades. Ao longo dessas seis décadas, a Creluz cresceu, evoluiu e se tornou uma referência não apenas regional, mas também nacional. Hoje são mais de 25 mil consumidores sendo atendidos em diversos municípios e demonstrando a força e o crescimento dessa cooperativa. Mas, mais importante do que os números, é o impacto real na vida das pessoas. A energia que chega às propriedades rurais, às casas, às empresas, representa desenvolvimento, geração de renda e qualidade de vida. E aqui eu faço um reconhecimento muito especial a cada colaborador e colaboradora da Creluz, que com dedicação, muitas vezes enfrentando sol, chuva e dificuldades para garantir que a energia chegue a cada família com qualidade e segurança. E também ao Presidente da cooperativa, Elemar, pela liderança, visão, responsabilidade na condução dessa grande instituição, sempre buscando o crescimento com seriedade, compromisso com a comunidade. Porque uma cooperativa se faz forte com pessoas comprometidas e a Creluz, acima de tudo, é feita de pessoas. E não podemos deixar de destacar também o compromisso com o futuro, a Creluz investe em energia limpa, sustentabilidade e projetos ambientais e ações sociais que fortalecem ainda mais o vínculo com a nossa comunidade. Isso mostra que é possível crescer com responsabilidade pensando nas próximas gerações. E é exatamente esse tipo de exemplo que nós, da Bancada do MDB, defendemos, defendemos o desenvolvimento com responsabilidade e o fortalecimento das instituições sérias, reconhecendo quem trabalha pelo coletivo, seguimos firmes nesse propósito, sempre ouvindo a nossa população e buscando construir um município cada vez melhor para todos. Por isso, deixo aqui nosso reconhecimento e os parabéns ao Grupo Creluz pelos seus sessenta anos de história em nome da nossa Bancada do MDB, que essa trajetória continue sendo marcada por crescimento, inovação e compromisso com a nossa gente. Vida longa ao Grupo Creluz, muito obrigado, Senhor Presidente.” Prefeito Municipal- Luiz Carlos Pinto Ribeiro: “Boa noite a todos, aproveitar e cumprimentar o Presidente dessa Casa, o Vereador Edemar, em seu nome, os demais Vereadores, pela alegria que a gente tem, na parceria, na relação que a gente tem com essa Casa, porque muito, mas muitas ações que acontecem no dia a dia no nosso município passam por aqui, muito pelo entendimento, pela qualidade da nossa Câmara de Vereadores, que tem entendido e compreendido a importância de tudo aquilo que, enquanto Administração, a gente vem fazendo para que o nosso município possa continuar nesse desenvolvimento. Cumprimentar o nosso Vice Prefeito Cláudio, pedir para ele se ele queria falar, até porque ele foi conselheiro Cláudio, da Creluz, foi servidor da Creluz, então tem uma vida também, pertence ao centro, né? Creluz, então é importante para eles que não podem fazer os aparatos. Professor Elemar, Presidente do Grupo Creluz, então, em seu nome, Presidente, cumprimentar a todos os seus servidores, ao conselho, que está aqui, a sua direção. Acho que a gente poder falar um pouquinho aqui da Creluz, de toda essa história dos sessenta anos, a gente não vai conseguir traduzir tudo aquilo que, com certeza, a gente gostaria de dizer, de agradecer, de memorar, tudo o que aconteceu nessa história e para poder viver, é lógico, o momento que se vive hoje, a realidade que se tem hoje. Agradecer a Dona Rita, que está aqui conosco para poder ter emprestado esse líder, para nós podermos estar à frente de toda essa evolução que a Creluz sofreu ao longo do seu tempo e nós poder estar vivendo esse momento que a Creluz vive nesse mercado, né, professor? Nesse mercado que é meio louco de energia, poder estar vivendo essa realidade. Quando o João Paulo falava aqui dos números da Creluz, a realidade que a Creluz vive, e quando você fala, falou aqui o presidente, que a Creluz presta tecnologia, presta conhecimento para cooperativas muito maiores, né? É porque tem na liderança, tem na equipe, pessoas que fazem o dever de casa acima daquilo que daqui a pouco que era para fazer. Então, esse orgulho que a gente tem é lógico que a Creluz não é só de Pinhal, a Creluz é 36 municípios, hoje atua em muito mais, porque está no mercado livre, mas poder ter a sede aqui, quando a gente busca, né, a história, sessenta anos, e se vocês vão ver, tem umas coisas que parece que o destino meio que traçou, Rodeio bonito e Palmeira, mas na verdade não era Palmeira, era Pinhal, porque nós pertencíamos a Palmeira. Então, a história de Rodeio Bonito vem de 62 anos, a gente pergunta que a maioria dos municípios tem sessenta anos, como é que na época emancipava em tempos diferentes, mas emancipou e não tinha energia. Lá já era município, nós temos 38 anos, nós temos a sede aqui em Pinhal, eu acho que tinha desbravadores no nosso município aqui, mas a história também ela veio junto, e o destino quis Rodeio faz aniversário no mês de abril, Pinhal faz aniversário no mês de abril e da cooperativa faz aniversário no mês de abril. Então veja que essa força parece que... que ela estava conectada e já vinha lá desde sessenta anos atrás, para a gente poder estar vivendo esses momentos que a gente vive. Então, não é fácil nós pegar e olhar a história, fundir com outras cooperativas, olha, o Planalto acho que tem sessenta anos, lembro também, Seberi, Frederico, municípios muito maiores e não tiveram a capacidade de poder se manter como cooperativa e Pinhal incorporou essas cooperativas e é o tamanho que é hoje. Então, olha, a gente tem que poder, e quando é prestada uma homenagem dessas aqui, que está sendo dada pela Câmara, é para a gente poder também reverenciar e poder olhar um pouco para trás, de tudo aquilo que esse pessoal sofreu, de toda essa bravura, aí a gente tem que dizer bravura, porque na época era meio que bravura mesmo, fazer uma rede na época sem estrada, sem condições, dificuldades extremas. Então, trazer a energia para nós foi o início da possibilidade desse que era Distrito, o mais longe da Palmeira, poder se tornar na realidade que é hoje e presidente, aqui a gente quer fazer uma referência muito grande. Às vezes as pessoas nos perguntam muito o porquê que nós temos nessa Pinhal essa referência, e daqui a pouco pensam que é diferente dos demais municípios da região em crescimento e desenvolvimento, mas não tem nada muito disso. Nosso município é o melhor município de área territorial do município de AMZOP, que é o mais pequeno. Nós estávamos mais longe de Palmeira, era o que estava mais longe que emancipou, mas nós tivemos algo aqui que contribuiu demais, para que a gente pudesse, né, Creluz. Quantos projetos a Creluz foi parceira, bancando às vezes 100% do projeto, eu me lembro quantas vezes, eu sentei, né, e a gente pedia porque o município não tinha condições de bancar a parte da energia, o município focava os seus recursos em outras políticas de incentivo, porque a Creluz ia lá e fazia a sua parte. Então lembrem disso, para que a história não fique apagada, muito, mas muito mesmo, foi porque a Creluz ajudou com 100% da energia chegar em muitas, muitas obras que aconteceram do município e de empreendedores do município, que é isso que é o mais importante, a história, o desenvolvimento é feito por empreendedores que acreditam e a Creluz, através da pessoa do professor Elemar e daqueles que fizeram, acreditaram muito nisso. Eu lembro que quando me procuraram da questão da subestação, né, que tinham que fazer a subestação ali, mas tinha que passar as linhas de transmissão que era lavoura e a gente disse, não, nós vamos dar um jeito, vamos fazer a nossa parte. Mas às vezes não é fácil de sentar com as pessoas e as pessoas têm o entendimento da importância que tinha, né, porque precisava de ter acesso para as redes, não era só passar a rede e a gente desapropriou, na época meio contra a vontade, uns e outros, mas sempre buscando e olhando pôr os objetivos que são comuns e são de todos, que era de passar ali entre as lições onde a gente fez a desapropriação que hoje tem a rua, que dá acesso, depois a gente fez toda a infraestrutura, que vejo que era necessário que aquilo ali acontecesse. Isso também nos possibilitou presidente, e a gente, quando o Senhor falar que outro dia, eu fiz questão de lhe pedir porque eu vejo o Senhor é uma pessoa que conversa muito com a região e escuta muita gente da região se aquilo que a gente estava fazendo de política de atração de empresa estava certo. Se era o caminho, porque a gente tem que ouvir essas pessoas, a ideia da gente não é tudo o que a gente pensa e faz e age, daqui a pouco não é a melhor ação, o senhor dizia, não, vocês têm uma política de atração muito agressiva. Aquilo me deixou muito feliz, muito motivado para que a gente continuasse fazendo o que a gente vem fazendo, mas a solicitação, o equilíbrio na oferta de energia, se fosse para toda a gente comprar a área do Distrito Industrial 3, bem na divisa com o Rodeio Bonito, onde vai ter a instalação de várias empresas. Então, o município de Pinhal, na hora que tiver todas aquelas empresas que já estão, todas as áreas destinadas, tiver todas funcionando, vai ser outra realidade, porque ali vai ter uma potencialidade muito forte do consumo de energia, na geração de emprego e, com certeza, na renda para o nosso município de Pinhal. Então, são apostas que a gente faz e que a gente quer fazer o que ser a casa aqui, com certeza, tudo isso que eu estou falando de acreditar nas nossas ideias, de acreditar naquilo que a gente pensa, a Câmara de Vereadores, com certeza, nós não estaríamos, Cláudio, fazendo tudo o que a gente vem fazendo. Então de coração mesmo, Presidente, né, e o agradecimento aqui, eu vejo que aqueles que vieram de outros municípios que às vezes não conhecem um pouco da história do nosso município, sintam-se acolhidos, abraçados por esse povo de Pinhal, que é um povo que trabalha muito, que acredita muito, que faz a diferença, que empreende bastante. E aqui a gente tem uma frase, na nossa Administração Cláudio, que as pessoas estufam o peito e sorriem quando fala que é orgulho de viver aqui e essa frase se encaixa bem com a questão da Creluz, com a realidade da nossa cooperativa, aí a gente tem que bater no peito e dizer orgulho de ter a sede da Creluz no nosso município. Então, isso nos enche de orgulho, nos deixa extremamente felizes, mas muito mais motivados para que essa história de sessenta anos ela continue nesse patamar que vocês vêm trazendo de inovação em todas as áreas, seja ambiental, seja econômica, seja social, mas levando ainda mais longe o município de Pinhal, que é pequeno, mas é grande de coração, acolhe a todos. Orgulha-se por essa história da Creluz, desses sessenta anos, e nos deixa mais motivados para comemorar no dia 29 mais um ano de emancipação política, 38 anos do município de Pinhal. Um grande abraço a todos, fique com Deus e que ele continue abençoando o nosso município e a nossa Creluz, muito obrigado.” Vereador Edemar Franquini Borges, PP- Presidente: “Cumprimentar o Vice-Presidente, Vereador João Paulo, em seu nome e os colegas Vereadores, os funcionários da Casa, Prefeito Luiz Carlos, Vice Prefeito Claudiomiro, estava lembrando, Vice-Prefeito, discutamos uma homenagem da Creluz, uns 30, 35 anos, eu acho. Estou lembrado que era, o Senhor era o Presidente e eu era funcionário desta Casa, o tempo passa, passa rápido, cumprimentar o Presidente da Creluz, Professor Elemar Batista, funcionários da Creluz, a comunidade que nos acompanha através das Redes Sociais, dar as boas-vindas a todos vocês que vêm hoje até o nosso município. Hoje alguns para acompanhar essa Sessão, muitos de vocês vêm aqui para trabalhar de outros municípios, a gente sabe que a Creluz é uma importadora de mão de obra, como várias empresas do nosso município importam mão de obra de outros municípios, porque aqui nós não temos mão de obra para suprir todas as demandas que tem. Então sejam sempre bem-vindos aqui ao nosso município, vocês fazem parte desse município também, ajudando a construir ele, saudar o ex Vereador Antônio Frighetto, seja bem-vindo a esta Casa. Hoje nos reunimos em um momento especial, carregado de significado para celebrar uma trajetória que se confunde com o próprio desenvolvimento de nossa região, celebramos os sessenta anos da Cooperativa Creluz. São seis décadas de histórias construídas com trabalho, coragem e, acima de tudo, espírito cooperativista, uma história que começou com o sonho de levar energia onde antes havia escuridão e que com esforço coletivo de muitas mãos, transformou-se em um legado de progresso, dignidade e qualidade de vida para milhares de famílias. Ao longo desses sessenta anos, a Creluz não foi apenas uma fornecedora de energia, foi agente de transformação social e econômica, levou luz ao campo, impulsionou a produção agrícola, fortaleceu a indústria local e contribuiu diretamente para o crescimento dos municípios onde atua. Mais do que postes, fios e energia elétrica, a Creluz construiu conexões humanas, construiu confiança, construiu pertencimento, é importante reconhecer que nenhuma trajetória como essa é feita sozinha. Por isso, hoje também prestamos homenagem a todos aqueles que fizeram e fazem parte dessa história, os fundadores, que tiveram a visão e coragem e aqui eu quero pedir para que, e agradecer já pelo presente, né? Consegui ler uma parte desses livros aqui que contam essa história da Creluz, que com certeza aqui nessas entrelinhas tem muita coisa que fizeram quem passou e quem está hoje na Creluz e é muito importante que as pessoas leiam isso é um acesso que orgulha muito a história da Creluz e do nosso município de Pinhal. Lembrar o primeiro presidente, o Senhor Severino Pasquali, dá pra se dizer um jovem que aos 27 anos assumiu a responsabilidade da presidência da cooperativa Creluz na época em 66. Então a juventude e essa coragem ela esteve presente no sangue, e aqui a gente vê muita juventude, a Creluz antes contando o seu presidente que formou muita mão de obra, engenheiros, eletrotécnico dentro, porque aposta nessa energia, nessa juventude. Seu Severino Pasquali, inclusive na época, como era meio de costume e também economicamente isso não era possível receber honorários, ficou seis anos também trabalhando como voluntariado na presidência da Creluz. Como lembrou o Vereador João Paulo, a questão que o Moinho também pagava antecipado para a questão financeira ajudava isso era um fluxo de caixa que permitia a Creluz ter esse desenvolvimento lá na época, eu participei, presidente Elemar, de um encontro desses funcionários da Creluz. Teve dois, se não me engano, mas eu participei do último e ali a gente vê muitas histórias de vida sendo contadas do que eles passavam no campo das dificuldades da época, como era a situação e aí a gente já faz uma análise da conversa que nós tivemos juntamente com o Vice Presidente lá com o Senhor, que antigamente, para se desligar uma luz, já tinha que fazer uma briga lá para desligar e ter muita coragem e às vezes correr risco de vida e voltar de volta, preservar a vida e voltar, hoje em dia, você desliga a luz, você não pagava do centro, então as coisas mudaram muito, a leitura que o Senhor comentou aqui e lá, tirar a leitura hoje já vai tirar aqui do centro também, então tudo isso é uma tecnologia que as coisas vão mudando e mudando para melhor e tem que usar a favor. Aos dirigentes que ao longo dos anos conduziram a cooperativa com responsabilidade, os colaboradores que diariamente dedicam seu trabalho com compromisso e os associados que são a verdadeira essência do cooperativismo. Celebrar sessenta anos é olhar para trás com orgulho, mas também olhar para frente com responsabilidade, vivemos tempos de constantes transformações e a energia mais do que nunca, é elemento essencial para o desenvolvimento sustentável, para a inovação e para a qualidade de vida das pessoas. Temos a certeza de que a Creluz seguirá sendo protagonista, investindo em tecnologia, ampliando sua atuação e mantendo o firme compromisso com os seus princípios cooperativistas. Hoje a homenagem é para a Creluz, mas precisamos reconhecer que a história é feita de capítulos, e o Senhor Elemar Battisti, juntamente com sua equipe, escreveu e está escrevendo os capítulos que transformaram a Creluz com tecnologia e gestão e um olhar para o futuro, crescendo com sustentabilidade e segurança. Dona Rita emprestou realmente o professor Elemar aí, mas o coração deu um susto já, né, dona Rita, então, tem que se cuidar um pouquinho, que venham muitos outros anos de conquistas, sempre com o mesmo propósito, servir, desenvolver e iluminar vidas. Em nome desta Casa Legislativa, deixamos nosso reconhecimento, nossa admiração e os mais sinceros parabéns à Creluz pelos sessenta anos de história e ao nosso município de Pinhal pelos 38 anos de aniversário também, muito obrigado a todos.” Neste momento a Câmara de Vereadores de Pinhal, como forma de reconhecimento a Creluz, entregou uma placa e um troféu em sua homenagem. Após o Presidente convidou a todos, para em posição de sentido, cantarmos o Hino Riograndense.  Em nome do Poder Legislativo, registramos nosso reconhecimento e parabenizamos a Creluz por seus sessenta anos de história. Nada a mais havendo a ser tratado, o Presidente encerrou a Sessão Solene às vinte horas e vinte e cinco minutos, sendo que esta Ata é um resumo oficial dos trabalhos realizados neste dia, e foi lavrada por mim Franciele da Silva, Auxiliar de Serviços Complementares da Câmara Municipal de Pinhal.
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